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Aos seis dias do mês de Janeiro do ano dois mil, Edifl cio dos Paços do Concelho e 

Sala das Reuniões da Câma ra Municipal de Aveiro , reuniu ordina riamente a mesm a Câmara, 

sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso Souto de Miranda , c com a presença 

dos Srs . Vereadores Eduardo Elísio Silva Peralta Feio , Dr . Jose Au gusto Machado Ribe iro 

Gonça lves, Dom ingos Jose Barreto Cerqueira. Dra Maria Antónia Corga de Vasconcelos Dias 

Pinho e Meto, Pro f Celso Augusto Baptista dos Santos e Eng." Eduardo Belm iro Torres do 

Couto 

Pelas 15 horas foi declarada aberta a presente reunião. 

.EâLL:\S : - Foi delibe rado. por unanimidade. just ificar as faltas dadas pelos Srs. 

Vereadores Jaime Borges e Eng."Cruz Tavares. 

RES!.!..MQ.lUÁIUOJ)...-\.T ESOl'R.:\IUA: • A Câma ra tomou co nhecimento Jos 

balancetes da teso uraria relativos ao dia 6 de Janeiro de 2<XlO, os qua is acusam o seguint e 

movimento em dinheiro. com referê ncia aos anos de 1999 e 2000, respectivamente: 

- Saldo do dia anterior em operações orçament ais:- duzentos e dez mil quin hentos e 

vinte e seis ntil quinhentos e dezassete esc udos e noven ta cen tavos; Sa ldo do dia anterio r em 

operações de teso uraria - quare nta e três milhões seiscentos e quarenta e nove mil c dois 

escu dos; Despesa do dia em operações orçamentais - dezoito milhões oi tocen tos e noventa mil 

e cmquenta esc udos; Despesa do dia em operações de tesouraria - ce nto e sessenta e nove mil 

quinhentos e setenta escudos; Saldo para o dia seg uinte em operações orçamemai s - ce nto e 

noventa e um milhões seiscentos e trinta e seis mil quatroce ntos e sesse nta e sete escudos c 

noventa centavos; Saldo para o dia seg uinte em operações de teso uraria - quarenta e três 

milhões quatrocentos e setenta e nove mil quatrocentos e trinta e do is esc udos . 

- Saldo do dia anterior em operações orçame ntais noventa e oi to milhões 

quinhentos e vinte e três mil setecentos e se tenta e nove esc udos; Saldo do dia ant erior em 

operações de tesouraria - quin hentos e qu inze mil seisce ntos e setenta e do is escu dos; • Receita 

do dia em operações orç amem ais -onze milhões cento e oitenta e dois m il cen to e oitenta c dois 
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escudos ; Receita do dia em operações de ~ e souraria - cento e cinquenta e nove mil sete cen l~ 
quarenta e cmco escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamen tars - cento e nove 

milhõe s setecentos e cinc.o mil novecen tos e sesse nt.a e um escudos; Sa ldo pa ra o dia SegU int~~" 
em operações de tesourana - ";"'''0>, setenta , cmco 01" quarrocentos d'J:h:,,,udon 

PERÍODO DE ANTES DA ORD EM DO OIA ~Jr~ 

CÂ:\U RA :\HJNI ÇJPAI : - Tomou a palavra o Sr. Presidente que começou por 

cumprimentar lodos os Membros do Executivo, bem como os municipes e elementos da 

Imprensa presen tes e, sendo esta a primei ra reunião do ano 2000, de sejo u a todos um bom ano 

Em segu ida, deu a pa lavra aos Municipes present es , para aprese ntare m os assuntos 

que entendessem por convenientes 

ZO NA INDUSTRJ AL I>E TA BO Efl{A : - Tomou a palavra a D. Rosa Bacalhau, 

que co locou algumas questões relacionadas com a Zona supracitada, morment e sobre as obras 

de saneamento que ali estão a ser executadas, tendo recebido da parte do Sr. Veread or Eduardo 

Feio algumas explicações sobre a matéria em causa. 

PRO C FSSOS lU' OBRA S ZON A III STÓRICA DE ESG IJEIHA - No uso da 

palavra, a Sr." Vereadora Dra. Maria Ant ônia, relativamente á intervenção efectuada pe lo Sr 

Arqt. Walrer Rossa na reunião pública de 2 de Dezembro, findo, sobre um processo de ob ras na 

Rua Bento de Moura, na zona histórica de Esgueira, dado que leve conhecimento que as 

fundações daquela obra teriam de começar hoje a ser abertas, pelo que questionou o Sr 

Presidente sobre a forma como foi feito o licenciamento, se foram cum pridas todas as 

disposições legais em vigor e, no caso de não terem sido observadas essas disposi ções. porque 

é que foi autorizado o licenciamento 

O Sr. Presidente informou a Sra. Vereadora que de facto tinha recebido uma 

reclamação do Sr. Arquitcc to. a qual foi tomada em devida conta, tendo-se procedido a 

negociações com o represen tante dos proprietários, que se manifes tou totalmente disponível e 

aberto a efectuar algumas alterações no projecto de arquitectu ra, de forma a ficar condizente 

com a sua inserção no Centro Histórico de Esgueira. Dessa forma, a licença que foi passada, 

também para que não houvesse prejuízo para os proprietários, foi apenas ao nível das 

c 
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t' .6 r~ fundações, Pl~ra que o empreiteiro não ficasse parado, enquanto .1lãOse ~ I lera.'" o dl;:*" 

e com a condiç ão exp ressa de realmente se procede r às alterações negoc iadas. ~ . _ 

O Sr. Vereador Jose Gonçalves confirmou que efectivamente o licenciamen to unha 

sido autorizado de uma forma condicionada e que no que respeita à rec lamação apresentad 

pelo Sr. Arqt. Rossa, a mesma levantava uma série de questões, invocando alguns aspcc~e 
ilegalidade que, de momento, es tão li ser apreciados pelos Serv iços Técnicos do Municip io e 

cujo parecer virá ao conh ecime nto da Câmara na oport unidade , para que, com toda a 

transparência, o Executivo se possa pronunciar c assumir todas as responsabilidades que lhe 

caiba m nesta mat éria 

o Sr. Vereador Pro f Celso Santos disse que lhe parecia que se eslava a deixar 

avançar este processo, e consequcntcmcntc a criar uma situação que se poderá tomar um 

problema para a Câmara, porque foram apresentadas questões válidas por um VIzinho daquele 

terreno, às quais se deu valimento, na medida em que o Executivo se comprometeu em 

reestudar o processo c a partir do momento em que o processo teve que vir a reunião de 

Câmara, os Membros do Executivo envolveram-se nele, e portanto, se foi encontrada uma 

soluç ão sem se dar conhecimento à Câmara, não poderá concordar com essa sit uaç ão 

Ainda sobre este assunto a Sra. Vereadora pediu de novo a palavra. para ler a 

seguinte declaração: », Este proje cto é n a 10 ll a histórica de Esgueira. I • As fachadas têm UIl1(1 

npo íogía desadequada ti zona onde se irá integrar. 1- Viola V/irias artigos do PDM, 3 " Viola 

o an." 59" do REGEU ( 110 que toca à cércea}. 4 - Não f oi pedido o pa recer ao /PPAR, e o 

projecto (pelo mel/os porte dele) encontra-se demro da árt a de protecção de um Imóvel de 

tnter esse Púbíico : o Pelour inho - (dec. 11, " 2.1111, de I I de Outu bro de 1933), Dizer -se quefo t 

dado um licenciamento condicionado, tendo sido autor izado o começo da obra, não resolve o 

problema. e qua nto a mim abre um preced ente que não pode vir a ser esquecido em ulterior es 

e similares SitlIOÇÕt>S. Por estas razões desejo ajas/a r-me da responsobslidade desta decisão 

pot émica" 

Em resposta, o Sr. Presidente disse ainda que ele próprio e o Sr. Vereador Dr. Jose 

Gonçalves, Vereador responsável pelo Pelouro da Obras Particulares, quando confrontados 

com a reclamação e perante o parecer técnico dos Serviços que, contestava, ponto por ponto, 

aquela rec lama ção, tendo ficado apenas premente a questão da arquitectura e havendo abertura 

total do propriet ário para modificar o único ponto que, na opinião os nossos técnicos. era 

consistente, não tiveram problemas em deixar passar uma licença condicionada 11 ccrre cção 

daquelas anomalias. O processo esta a ser reapreciado perante a insistência do reclamante e 
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que tem razão de ser. 
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~\ H,A....\HJrs J Cl I ·A I SAI A DE Rt' IJNIOt' S : . De novo no uso da~ 
a Sra. Vereadora Ora. Maria Amônia voltou a referir-se à sala onde decorrem as reuniões de 

Câmara que, no seu entender, não é um local próprio para o Executivo Municipal se reunir. 

dado que a mesma não tem condições, nomeadamente, acústicas, que permitam desenvolver o 

trabalho com alguma dignidade, para além de que o publico presente e a comunicação social 

também não têm as melhores condições para assistirem as reuniões, tendo solicitado ao Sr 

Presidente que se encontre uma solução para este problema 

O Sr. Presidente informou que, dentro das limitações acruais com que a Câmara se 

depara e que são conhecidas de todos, se está a procurar uma solução digna e funcional onde o 

Executivo se pOSS<l reunir, até porque, brevemente, o espaço em causa irá entrar em obrus, a 

fim de ser disponibilizado para o DPGP. 

H ST A DE FlI\1 m ' A,n J999120(J() _ No uso da palavra o Sr. Vereador Eng." 

Belmiro Couto começou por cumprimentar os Membros do Executivo do ano 2000, um 

Execuu vo que terá uma responsabilidade acrescida, com uma forma de estar nova, de 

sustentabilidade, de modernidade no relacionamento com os Munlcipe s, na forma de construir 

a cidade, de ver o planeamerno urbano, e em tudo aquilo que-se relaciona com a Cidade, com as 

pessoas, com a região e com o País. 

o Continuando no uso da palavra, deixou algumas palavras de regozijo pela forma 

como decorreram as festividades de Fim de Ano, junto ao novo Lago da Fome Nova, festa essa 

que dignificou o Município e a população Aveirense, tendo também deixado uma palavra de 

elogio para os funcionários camarários envolvidos na organização deste evento, em especial 

para a Prorecção Civil. 

Ainda sobre este assunto, o Sr. Vereador pediu ao Sr. Presidente que as contas 

relativas àquela festa fossem apreciadas numa próxima reunião, e por fim lamentou que o 

projccto Crypta 3000 não tivesse tido o seguimento desejado pela anterior Câmara, e não 

tivesse consequentemenrc sido encerrada a cápsula, na primeira noite do novo Milênio , 

conforme estava previsto. 
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Também sobr e este assunto, o Sr. Presidente manifestou €""Scu agradec lm~ 

louvor a todas as pessoas e funcionários que, com o seu trabalho, COl\t ri bUi ram~éx iIO~d' 

Festa de Passagem de A no. . 

/ ' 

rRU1HTÂO CI Vil : - O Sr. Vereador Domin gos Cerqueira pediu a pala vra 

para falar do acidente ocorrido recen temente num laboratório do Departamento de Quí mica da 

Universidade de Avciro, e que at ingiu c inco alunos daq uele estabelec imento, que tiveram de 

ser transportados para o Hospital de Averro. Segundo o Sr. Vereador, os Serv iços Municipais 

de Protecção Civil não foram alertados para esta situação, o que o levou a afirmar a 

necessidade de se estudarem estas situações, de maneira a criar accões concertadas entre os 

SMPC, a Segurança da Universidade e restantes entidades directamente ligadas à Protecção 

Civil, designadamente, através da realização de planos de emergência 

·l:.RllCíLDE.....A.I ENDI \ I E:'SI O \ Ano! FSC.IiliIE..S: - Pelo Sr. Vereador 

Domingos Cerqueira foi apresentado um pedido feito pela responsável do Serviço de 

Atendimento a Adolescentes, no sentido de se cfcctuar um contrato com um psicólogo para dar 

apoio àqueles serviços, dadas as inúmeras so licitações e a impossibilidade de se dar resposta a 

todos os pedidos, tendo sido deliberado, por unanimidade, autorizar. 

TR A:'IiSFERÊNc! \ " t" ATRIB IJl C ÓE S E Ç Q~ J~~\ KA ....AS 

AllIA RQlJ IA5.LQ..CAl.S: - A Sra. Vereadora Dra. Maria Ptntónia questionou o Sr. Presidente 

sobre o quadro de transferência de atribuições e competências para as Autarquias Locais, 

expresso na Lei nO159/99, de 18 de Setembro, recentemente dist ribuído pelos Srs. Vereadores. 

Relativamente ao assunto em epígrafe, o Sr. Vereador Bng." Belmiro Couto disse 

que as novas competências. previstas do diploma acima referido, poderão trazer uma maior 

agilidade na forma de intervir das Autarquias, e acredita que são um desafio que obrigará a uma 

grande assunção de responsabilidades por parte dos Municípios, para o qual, no seu entender, 

os mesmos não estão ainda preparados, toma ndo-se pois necessário uma grande reflexão sobre 

o Sr. Presidente disse que, atendendo à sua import ância, e assunto ser á motivo de 

análise e discussão numa próxima reunião, tendo contudo salientado que a Associação 

Nacional de Municípios chamou à aten ção para as Autarquias serem muito prudentes na 
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assunç ão das 00'"' competência s, 4"' só deverão ser assum idas • medid a que o GO~!I~ 

transferindo ",b" 00 ",po" d,dofioid, , [0 = ' de financiam ento. ~.f1IL,« 

ORDE :\! I)t' TR\ H:\ I IIOS: ~ De $r'KfÜda deu-se i n icio ti apre ciaç âo~ 

QU I/ 111m co ns ta n tes da ordem de trubathos. V ' 

CE.NT RO em TlJRAI F: !)t' c OI\GRt'ssns _ O B~ 

IJF I\ t"t lq ,\ C \ O; - Em sequência da deliberação tomada na reunião de 17 de Setembro. 

unimo, que procedeu à abertura de conc urso limitado. para a realização da em preitada acima 

mencionada. e de acordo com a infonnaç_ào do D.P.G.o.M .- D.P.O., foi deliberado, por 

unarumid ade , adjud icar à Firma AVEIROBRA - SOCl EDAOE DE CO~STRUÇÓE S . LOA, única 

concorrente, as obras de benefic iação no Centro Cu ltural e de Congressos. pelo montante de 

quatro milhões sessenta c seis mil e seiscentos e sessenta escudos, acrescido de jVA taxa á 

legal em vigor 

Mais foi deliberado, por unanimidade. que caso não sejam apresentadas alegações 

pelos concorrentes no prazo legalmente estabelecido. a adjudicação considera-se aprovada 

;\BBA t";' IO S E XTER IOR .. S (H 1G B" !" F " " ;'Ir,; GÉ I IC " • CA ClA Em 

consonância com a deliberação tomada na reunião de 4 de Novemb ro, último. que procedeu à 

abertura de concurso. por série de preços, para a empreitada em epígrafe. e face à info r mação 

da Comissão de Analise, foi deliberado. por unanimidade,' transmitir aos interessados que a 

deliberação da Câmara ..'ai no sentido de a adjudicação ser feita à Firma SALUSTl ANO 

(" " RmEIRü & C." LDA - CONST RUÇÃO CIVIL e OBRAS PLJBLlCAS, pela importância de oito 

milhões dezoito mil e duzentos e sessenta e quatro escudos , acrescida de IVA á taxa legal em 

vig or 

Mais foi deliberado, por unanimidade que, caso não sejam apresentadas alegações 

pelos concorrentes, no prazo legalmente estabelecido, a adjudicação considera-se aprovada. 

A R R A;S lO n A ZO:SA f N"Q ( V E NT E AQ.LAVADOI lR O no ÇA ' \(): . Por 

despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio e em conformidade com a informaç ão da Comissão de 

A nalise de propostas, foi deliberado, por unanimidade. transmiti r aos interessados que a 

deliberação da Câmara vai no sentido de a adjud icação ser feita à Firma SA LUSTl!\ ~O 
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RJB E IR O & C, ,-, L.DA.- COt'STRüÇÀO C.IVI.L ~ OBRAS PÚ~ LlCA S ' ~. lelo \~ de setecer S ~ 
sete nta e três mil e quatroce ntos esc udos, acre scido de IVA a taxa legal em vigor. # 

Mais fOIdelibera do, por unanimidade, que caso nào seja m aprese ntadas ações 

pelos concorrentes no prazo legalmente estabelecido, a adjudicação considera-se ap~ 

Al.LlRO CI DA DE DI GITAI _ P RO J ECT O [ IR á - I O C ALIZACÁQ...lli.!S 

Q UlO SQ.1!ES.....\ll.'.LIl.M.É..LU: - Na seq uência da del iberação to rnada na reunião de 21 de 

O utubro, findo, na qual o Sr. Vereador Dr . José Go nça lves deu co nhec imen to que no quadro do 

Programa Aveír o Cidade Digita l se insere a instalação dos Quiosqu es Mu 1timédia, pertencentes 

ao Projecto Eiró, o Sr. Vereador apresentou à Câmara uma proposta de loca lização do re ferido 

equipamento. Depois de uma breve apreciação. foi deliberad o, por unanimidade, aprovar todos 

os locais propo stos, conforme planta anexa ao processo , à excepç ão de três loca is - Museu de 

Sant a Joan a, Estação da CP e Largo Dr. Maga lhães Lima. em frente à Bib lioteca Municipal , . 

cujas locali zações nas prox imidades de mon umento s de interesse histórico. levant aram algumas 

questões de ordenamento, pelo que deverá ser rcapreciado pelos Técn icos Munic ipa is 

competentes o proj ecto de im plementação, para posterior de libe ração. 

5 ER\JC Q S :\II JI\ (C(P\ ! (ZADOS - T RANS t' ERÊM.1A...DE...Y.I:J{IJA S: - Por 

unan imidade , a Câmara delibe rou ratifica r o despacho do Sr. Presiden te que autoriz ou a 

trans ferência para os Serv iços Mumc ipalizados, de urna verba de oit enta mi lhões de escudos. 

des tmando-sc cinq uenta e cinco milhões de escudos para pagam ento do déb ito a Águas do 

Vouga (Águas do Carvoeiro), e o restante para débitos re lativos ao saneamento na Q uintâ do 

(11. Loureiro e outros. 

T RÂ NS (H ) AI lES ArÃo I){)S S Fr'l.'TIIH)$ Ilr T RÂ :SS ITO NA R.U.A.D..U 

CAJ UUL.E..J 'lt1YJ::SSA...Du....D.l1ARI..E: • Foi dado con hecimento ao Execu t ivo de uma 

info rmação técn ica prestada pe la Divisão de T râns ito na qua l se dá con ta que após a recente 

alteração dos se ntidos de trânsito efec tuada na f reg uesia da vere-Cru z, nomeadam ente na Rua 

do Grav ito, se constatou a necess idade de proceder a pequeno s ajus tamen tos. de modo a 

garantir uma maio r fluidez de tráfe go na zona circundante ao quartel da G NR , Centro Infantil e 

Centro de Dia da Verá-C ruz. 

Face ao expos to, foi delibe rado , por unanimidade , proced er às segu intes alte rações: 

a Rifa do Carril passará a ter um único sentido entre a Rua do Ca rmo e o futu ro acesso às 
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piscinas do Sport ing de Aveiro , sendo colocada sina lização j unto ao cruzam ento ent re o ~
 

arruamento de acesso ao Centro Infantil da v~ra.cruz e a Rua do Carri l de fonna a não criar IM ",
 
situações de inversão de marcha desnecess árias, deven do ser colo cado um Sinal de sentIdo" VJ
 
proibido e uma placa adicional com a indicação de "a 100 metros" no referido cruzam ento : a
 

Travessa do D.uarle passará a ter o sentido inverso, isto é, o sentido do Centro [n ;:~~; I~~
 
Rua do Carmo V «1~
 

~ÁS !cA DO ZO E r ('I n os p E S HER:SARDO . PR OI ' O ST" 

DF UF j'l!O\ lliS 'C ÃO DE PATRQJYQ: - 1'\0 seguimen to da dehberaçâo toma da em 2 de 

Dezembro, último, e face ao oficio enviado pela Junt a de Freguesia de S. Bernardo, 

concordante com a proposta de denominaç ão de patro no do Estabelecimento de Ensino em 

epígrafe: "E scola de S. Bernardo de Ctaraval - Aveiro", o Execu tivo delibe rou . por 

unanimidade, conceder parecer favo ráve l á referida proposta. 

llABllAC ÃO ! ' RR AN ! ZACÁº-l!~n~!.iU : - Presente uma informação 

dos Serviços Municipais de Hab itação. dando nota de um requerim ento apresentado pelo 

munlcipe Aug usto Mart ins de Freitas, morador no 2"/E do Bloco 32 da Urbaniza ção de 

Santiago, a solicita r a transferência do T2 que vem ocupando par a um apartamento T3, 

j ustificada pelo aumento do seu agregado familiar. 

Face ao expos to. foi deliberado, por unanimi dade , deferir tal pretensão, e logo que 

haja disponi bilid ade, dar pro vimento à transferência 

o	 tA l O V'S A1'01 O A1 ' \ I F NT \ H; . Pelo Sr. Vereador Jaime Bor ges, foi dado 

conhecimento dc diversos requerimentos apresen tados por es tudan tes provenientes dos 

PAlÜP 'S , os quai s solicita m apo io desta Autarquia, em termos de alimentação . 

Considerando as duas informações dos Serviços Municipais de Habitação que aqui 

se dão por transcri tas, e por se tratar de estudan tes carencia dos. foi deliberado, por 

unanimidade, co nceder o apoio alimenta r solicitado pelos a lunos Larnine da Luz Delgado, 

Nadia v anine Monteiro Firmino, Ivanild a Soare s Livr amento , Célio Ndjava C lemente, Jaime 

Marnbo Junior e Adilson Lucilio Varela Si lva More ira, morment e através de autoriza ção para 

utilização da Can tina Municipa l. 
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;' [0=0,'0 do "CO;" municip al competente , 'G"" se dá aqui por transcrita, foi d, ];b",do. · { 

com o voto contr a do Sr. Vereador Domingos Cerqueira, atribuir um subsidio de cinq uenta "­

mil escudos à Cruz Vermelha de Aveiro, destinado a comparticipar nas despesa~s~ 
desfcc açâo de viaturas c pessoal ao serviço daq uela Institu ição. que tem vindo a pa~j J 

nas acti v idades inse ridas no âmbito das Comem orações do Ano Internaciona l do Idoso 

I~()E pt' N" SW DA A~R ESfJ'ITACÀO ('\"ERd.:CRlJZJ - Na 

scqu ência de um pedido formulado pela Irmandade de Nossa Senh ora da Apresent ação (Vera 

Cruz), foi de liberado, por unanimidade, atr ibuir à mesma um subsi d io no valor de trezentos mil 

escudos. para comparticipar nas despesas inerentes à iluminação U<I fachada da Igreja Paroquial 

e do Largo fronteiriço, efecruada pela Firma Mónicas. 

GRA DUAI E MÚSICA S \ CB \ DE AVEIRO : - Face a um pedido formulado 

pela Entidade em des taque. o Executivo de liberou. por unanimidade, autorizar a atrib uição de 

um subsidio à mesma, no valor de cento e vinte e cinco mil escudos, para comparticipar na 

aquis ição de instrument os mus icais 

) 0 CO RT A MATO " CI!M,J)t' Ilt' ",'f i RO"': • Presente uma informação dos 

Serviços de Desporto, a solicitar o apoio desta Auta rquia para a realização do i O Corta Mate 

"Cidade de Avei ro", a levar a efeito em 16 de Janeiro ' próximo. Foi deliberado, com a 

abstenção da Sra. Vereadora Ora. Maria Antónia, com panic ipar nas despesas relativas aos 

premias dos atletas, mediante o pagamento da importân cia de um milhão quinhentos e vinte e 

um mil escudos, à Empresa organizadora do evento, Atlética Ib érica. l da.. 

iVf!'.~ t f!' mO/lló'llt o ausentou -se dn r f."llIIiuo (} Sr. Pr esidente, tend o unumiJo u 

presidi nd o o Sr. Vereador Eduardo Feio. 

I ICE~ Cr\ S m:_!lRRA5......E....Lun:.AMEl'ITUS: • O Sr. Veread or Dr. José 

Gonçalves apresento u os seguintes processos: 

- N° 132/86, de JOSE CARLOS DA SiLVA LEMOS, a requerer a rcapreciaçâo do 

despacho de indeferimento relativo ao projecto de alterações à sua moradia. Foi deliberad o, por 
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unanimidad e, apro var. nas condições constantes na pan e final da infonn açao t écnica prAda 

pelo DGU /SP091299/2508 de 9 de Deze mbro, último, cujo teor aqui se dá como lransc~ 

- N° 59 1186. de JÚllA DOS SANTOS SILVA MQXTEIRO , a requerer a 

Nf'.\tl' m 0 1l/ 1'111O sa i u da sala de reun i ões o S r. Frrvedor Eduardo Feio, tem/o 

assumido u /'r" ,\il/h, cia da reunião o Sr. Vereador tsr. Jos é (,'( 1I/('(}/I' I' ,\. 

-:\° 1043/58, de SALC ENTRü - C OMÉRCIO DE SAL, LOA.• a requ erer a aprovação 

do projecto de alterações, que pretende levar a efe ito num armaz ém silo no Canal de 5. Roqu e, 

101, freguesia da Vera Cruz . Foi del iberado, por unanimidade. auto riza r a pretensão requeri da, 

devendo ficar reg istado um ônus de renúnc ia, para quando da exec ução do P.P. Sá Barroca s, 

confo rme informação técn ica do DGU6ISP1 71299 f2582 de 17 de Dezembro, último. que aqui 

se dá eom o transcrita 

Entrurum 1/ (' nova na sala o S r. Presidente e o Sr . L'ereador Ed uardo Feio. 

- N° 347/94, de ARMAZ ÉNS RE IS - MATERlAIS DE CONSTRlJÇÀO, LDA , a 

solicitar que a Câmara emita um parece r reconhece ndo o relevan te interesse cconórnico e social 

do emp reendimento. semelhança da anter ior deliberação , de 3 de Março de 1997, á 

cons iderando que pret endem ocupar um terren o adjacente que se encont ra inserido em solos de 

Reserva Agrícola Naciona l. Foi deliberado, por unanimidade, inde fer ir o pedido, de acordo 

com a informação técni ca OGU6 fSP/ 17/ 1219912583 , da Divisão de Gestão Urbanistica 

- :\0 683199, de ~1AR IA ISABEL COS TA PAIVA, a requerer a revis ão do 

despacho de indefe rimento relativa mente à aprov ação do projccto de arquitec tura de um 

ediflcio de habitação e comérc io sito na Rua das Cardade iras, em Esgueira. Lido o parece r 

j urídico anexo ao processo, foi deliberado , por unanimidade, mant er o indefe rimento, com base 

nos fundamento s con stant es do refe rido parecer, que aqui se dão como tran scritos 

!Vestl' m om en to voltoll a onse ntar-se da reunião o S r. Vereador E dl/flrlJo Feio. 

- N° 164191, de JOÃO LOPES DE MOURA , a reque rer a pro rrogação do prazo da 

licença de obras por mai s 24 meses. Face ao teor da informação do s Serv iços de Fiscalização, 

foi deliberado. por unanim idad e, não prorrogar o referido prazo e notificar o requere nte. no 
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sentido de proceder à legalizaç ão ou demolição, da construç ão ilegal, dando-se um prazo d 

oito dias para se pronunciar quanto a esta intenção, nos termos do art igo 580 

de 20 de Novembro, nova redacção dada pelo DL 250/94 . 

- W 280/88, de Luis ANTONI O RODRIGUES DA CONC EIÇÃO, a reqüere 

prorrog ação do prazo da licença de obras por mais 24 meses . Foi deliberado, por li 

do DL n" 44 

·11 

c de acordo com a informação dos Serv iços de Fiscalização, j unta ao processo, não conceder a 

prorrogação do prazo da licença, sem que o requerente legalize as alterações feitas ao projecto 

Regressou li sala de reuniõ es o Sr . Vereador Eduardo Feio 

- N° 899/99, de VOUGAINV EST - Imobi liária, Lda., a requerer a viab ilidade de 

construção de um ediflcio destinado a habitação multifamiliar e comércio. Foi deliberado, por 

unanimidade, indeferir a pretensão requerida, por contrariar o disposto no Plano Director 

Municipa l 

1\0 676/85, VIDOR - Cü.\IÉRClO E INDÚSTRIA DE C ONSTRUÇÀO CIVIL, L OA.. No 

seguimento da deliberação tomada na reunião de 25 de Novembro, findo, a Câ mara tomo u 

conhec imento do teor de uma informação prestada pela Divisão Jurídica n" 88/99, de 14 de 

Dezembro último, relativamente ao pedido de prorrogação do prazo para concl usão das obras 

Foi deliberado , por unanimidade, manter o indeferimento pelos motivos expressos na referida 

deliberação e, uma vez que o referido prazo se encon trava prorrogado at é I de Janeiro de 2000, 

motivo pelo qual se encon tra já caducada a respectiva licença, devera o interessado requerer 

novo licenciamento da ob ra 

- W 559/99, de ANT6NIO ALBERTO PEREIRA LEITE, Face ao requerimento 

apresentado a solic itar a revisão técnic a do proces so em epígrafe, foi de liberado, por 

unanimidade, e de acordo com a informação técnica do DDPT n" 723/99, de 16 de Dezembro, 

indeferir a pretens ão formulada, por esta atectar negativamente a área envolvente, do ponto de 

vista paisagístico e funcional 

- W 372/68, de MANUEL DA SILVA NETO, a requerer subsídio para conclusão 

das obras de recuper ação da fachada do edificio sito na Rua de São Roque n" 2, da Freguesia de 

Ver á-Cruz. De acordo com a informação técnica n" 99 1216, prestada pela Divisão de Gestão 

Urbanística, de 16 de Dezembro, último, foi de liberado, por unanimidade, atribu ir ao mesmo 

um subsidio no valor de cento e quarenta e cinco mil escudos. 
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